
, 

11Nt' XXVIII Nova I li 
9Uass (Estado do Rio), D omingo, 18 de Junho de 19tJll N. 1.11

22 V o L T A A LAPIS •• • 

Redonda M_o 11 e o r v~o=--cF=--i l=--h o 
~-•D-~• - ~'it._ •D~• Da imprensa carioca: -;v~ tyrv... 

Dois terços do mate­
rial nec essár~o à c~m · D~sapareceu .d~ numero dos vivos, ha um mês e dois 
Piela instals.çao da Us10a t~· 0 1!ustre brasileiro e grande medico Artur Moncorvo 1. o, . pioneiro da obra de assistencia e de amparo ás 
Slderurgica de Volta Re- criancmhas pobres. 
dC>nda já fo ra m em bar - . Todas as organizações culturais do Pais e do exterior 
Cados Para o Brasil. O mhe_smod as da_s classes trabalhadoras, em expressiva comu­

n ao e sentimentos, lamentaram e lamentam a ineparavel 
terço resta nte será em perda do notavel !ilantropo. 
barcado ma is deprest.a Numa ~poc1. em que as questões pertinentes ao am-

. de esperar paro ao memno figuravam ainda, em nosso País, - disse 
do que seria um dos nos~os matutinos, -:- relegadas ou colocadas em pla­
nas prese ntes circuns- º·º secun~11r10, ~loncorvo Filho, com a abnegação e O espi­
tancias, qua ndo e m con- nto cientillc~ que lhe orientaram sempre as campanhas, run-
&equencili da guerra as daya na Ca1J1tal da Republica, vencendo sacrifícios inenarra­

\'eis, o Instituto de l:-roteção e Assistencia á Infancia sem 
dificuldades de tra nspor - duvtda a organização mais perfeita com que, então, pôde o 
tes marítimos continuam Brasil contar, no geaero. Nessa instituição, mantida, durante 
8 ser muito s e rias. anos segwdos, graças aos esforços- do ilustre clinico e ao 

co_ncurso de parUculares, se. in~egravam um hospital para 
Foram essa s, e m r esu- crianç_as. uma biblioteca espec1ahzada e um museu. Mais de 

mo, as auspiciosas de- um milhão de meninos. de ambos os sexos, foi atendido e 
- f ·1 l I tratado no aludido estabelecimento hospitalar. 

claraçoes e i a s pe o c e · . O Instituto de Proteção e Assistencia á In!ancia, cuja 
Edmundo de Macedo Soa- vida !1,_cOmpaohamos desde as suas exíguas instalações na 
res e Silva, ao r egressar rua \ JSconde do H10 Branco nº 20 ou 22, serviu de modelo 

E d U ' d d a obras congeneres nos Estados, contando varias filiais 
dos Sta OS Ili OS, on e Acha-se incorporado. ha cerca de tres anos, ao patrimonio 
esteve a s e rviço do g ra n da Prefeitura do Distrito Federal, que tem a seu cargo o 
de empreendimento na respecth·o funcionamento, sob a gestão da Secretaria Geral 
cional qu e representa de Saude e Assistencia. 
uma das realizações be E' 0 majestoso "Hospital Moncorvo Filho" localizado 

na rua do mesmo nome. 
nemeritas do g overno do De um discurso pro[erido pelo humanitario facultativo 
presidente Ge tulio Var- num banquete oferecido por seus amigos e colegas, ba mais 
gas. de quatro lustros. extraímos os seguintes períodos : 

Para uma compreensão cada vez maior 
entre brasileiros e norte-americanos 

D e S EG A DAS VI ANA 
RIO (Pr~ss Parg.,) -

Já não tem conta o nu. 
mero de brasileiros que, 
a convite dos Estados 
Unidos. têm visitado a 
grande nação do norte, 
e todos eles, d e regres­
so ao Brasil, não se po­
dem furtar a dizer seu 
entusiasmo pelo que vi­
ram e, sobretudo, sua 
imensa satisfação ao ve­
rificar que os norte-ame­
ricanos têm urna estima 
especial pelo Brasil. 

Na verdade existe ho 
je em dia, nos Estados 
Unidos, um g rande dese­
jo de nos conhecer me­
lhor, de colaborar mais 

F. L A l\I ENNA IS 

do De partameoto Nacio 
na! do Trabalho para 
visitar as organizações 
norte-americanas de pro­
teção ao trabalhador, es­
pecialmente os serviços 
de prevenção c o n t r a 
acidentes do trabalho e 
de amparo a mulheres .e 
menores, primorosamen­
te organizados. 

Se possuimos legisla 
ção de proteção ao t ra­
balho que avulta e ntr e 
as n:ais modernas pelo 
seu alto espírito de soli­
dari edade social e de r e 
conhecime nto dos d ire i 
tos dos t raba lhadores, 
nossos serv iços assiste n 

ESTl\{\\OS NUM!\ 
Él?OCl\ DECISIV l\. 

(Santa Pelágia, 12 de junho de 1811) 

esplendidos resultadoe; 
trarão, ao mesmo tempo, 
para aplicar em benefi­
cio dos trabalhadores 
brasileiros, as ob,erva­
ções que fizerem nas 
gra n des organizações 
oorte-am ericauas de as­
sistencla social. 

O iutercâmbio cultural 
e espiritual que se vem 
realizando, completa a 
magnifica obra de apro­
ximação dos dois maio­
res povos da America, 
r ealizada por F ranklin 
Roosevelt e Getulil) Var­
gas. Unidos na guerra 
para a delesa dos mes­
mos ideais dernoc ráticoa, 
Brasil e Estados Uaidoa 
continuarão unidos nos 
J ias porvindouros, asse­
gurando ao continente 
a mericano uma posição 
do mais alto relevo no 
conce rto dos povos. 

APARELH!MfliTO 
G f " ... Se a timidez nem sempre é um mal, deve-se con --sTAMOS numa época decisivo, num dênas mo-

dos 
dos raças aos es or ços siderá-la util no meu caso. um verdadeiro estado de traosi- E mentos solenes .m que .. re,alve para ª humo-

incansaveis dos técnicos ção em que, cauteloso e cheio de escrupulos, muito amadu- nidade 
O 

problema do futur'!· o pova bo:n ~ ,an- A Sup~rintendencia do 
brasile iros a os qu3is fo i rei a feliz idéia que tive, enchendo-me de ousadia e nesse te, um instinta divino adverte-o de qua o mundo, Ensino Agricola e Vcteriná-

Aprendiza­
Agrloola• 

con6ada a magna ta refa imp_eto de temeridade, bem em contraste com o meu par tendo completada um período de desenvolvimon- rio está a ravessando umJ 
de t Ornar realida de a quissimo merecimento, pretendendo algo fazer em favor da to voi tran,formar-se, e que na idade nova que fa se de reorganiz>ção. As 

infancia de nosso Pai::;. 5 8
1 

abre, 0 lugar dêle, povo, deve ser int,il"am!n- d 
grande ~iderurg ia no Bra- Depois de me arra~tar por invios caminhos a desbra- te oulra que o das idades precedentes. Por ele medidas que eS,âo sen o 
sil e à bôa vontade das var espinheiros, por milagre não me ferindo, eis que monto deve nascer uma sociedcsde mais perfeita, mais tomadas visam tornar os 

·d d t · a pequena tenda onde me consentiram pregar a santa cru- conforme às eternos noções da justiço e da ca• Aprendizados Agrícolas v,er-
autori a es n or e-am e ri- zada. Chegam aos bandos os proselitos e, todos cheios de ridode, complemento necessário e consumação_ do Jadciros centros de ensino 
C llna s , OS derradeiros animo comunicativo, conseguem que o audacioso prosseguis- justiça. Vimos unir os na.sso_s esfor~os a~s dele, l b ' , Alé 
ObSt8CUJOS estão SeOdO se, COm a perseverança exigida, na senda que traçara. --· vimos trazer 005 nossos ,rmoos o fra91I tributo dos amp O e O )CtlVO. m 
removidos. Nos pri'mei- Este olhava em torno de si e além da tinha dos com lozes que pademos recolher pelo ~,tudo atent~ dos Gursc.s regulares, man-

d 9 5 V I panheiros, ~ó entre\'ia o horizonte negro da desilusão, da das fatos anteriores em que se deve man,festar a le, têm aqueles e,tabelecimen• 
r cs meses e 1 J O ta Mditerença e, m 1is que isto, muitos vezeiros ao repelente do progresso social 'ou da evolução d~ gênero humano. tOS CUrSOS Je adaptação pa• 
Redonda poderá iniciar habito ele tuJo ridicularizar, apoucar e anular mesmo: era Tudo qoe so lentar con!ra esta. lei_ ou foro dela ~olagra• ra quaisquer candidatos de 
a sua produção, o que a [alaoge dos demolidores a desafiar o atrevimento do fra- rã infolivelmente. Nada de mais importante, pois, que ambos os sexos, possibilitao-

giJ nucleo {!Os constr-utf,res da Obra d) Bem. bem verificâ-lo, para não se perder no árido deserto 
significa q U e teremos Estes. porém, ciosos da grandeza de sua sagrada ta- das teorias quiméricas, para que a troba_lho foc~ndo q~e do assim a fo rmação de 
tra nsposto a etapa deci rela, litando O alvo de sua. aspirações, com a ~erenidade realizar a fo!uro tão a ·dentsmen!e dese1odo noo se1a elevado numero de pessoas 
1iva do programa d e exigida, lança\'am peJ1·a sobre pedra na solidificação do entravado, atrasado polas ações porturbodoros. habilitadas para as várias 
em · - · edillcio. 

1 
· 

ancipaçao econnmica Pouco lhes impot·tavam os remoques, as ironias, o (De "Palavras dum crente") ides rurais. 
do Bra6il, resolutamente descaso ou a critica. Antes de ampliar a rede 
enfrentado pelo atual go A obra prosseguia, os fatos multiplicavam-se, provan de Aprendizados Agrícolas, 
veroo, graças a cuja te do á luz de uma e\'idencia indiscutiYel a \'erdade 1nconcus 

O 
governo está aparel~ando 

.d d sa e, do Anuzonas ao Prata, de toda parte deste vastíssimo t devidamente os Já exasten• 
nac1 a e patriolica a1,ro Urasil chegavam uníssonos e \'ibrantes. os écos das vozes d "ir e ta m ente pa ra a SO· cia1s arnda se r essen em . d 

· d· t t tes ~m numero a,n ª rc· x1mam-se flS ias em que de novos paladinos da campanha a servirem de ouros ao- lução de n ossos proble- de fa lh as que, c om a , .d 
e s t ará definitiva meu te tos centros de propagan-la e de bendeficiost excetlsos. d d . mas . D eseJ·oso de torn ar observação do que tem dchuczieào.daNNesasçea_oseanutlto~izo~ 
r esolv ido um problema Cresceu ª onda dos adeptos, os en usias as, os e 1·1· s1·do reiilizado em outros ,, 

dicados. Já não era pequeno o numero. dos que, com zelo sadia r ealid ade a po 1 1-
0 

Ministro da Agricultura 
de in teresse vital para o ~xtremecido, cultivavam a proteção á in!anc1a e_ dava,,m o ca de boa v iz inhan ça , o pa íses , poderão ser su- d t do 

1 l d d.d ossas a destacar, a quo ª nosso pa s, melhor das energias de sua alma ao en evo a criança . p O v O norte .a me ricano pridas, a ttin 1 as ~ ' Plano Especial de o. bras 
A h d d Os estudos de Moncor\'o Filho, as suas observações b a si condições econorn1cas e g o rd , a C ega a O a-.· -uas· pesqu·,sas, const1·tuem cabedal ~e ,·nest·1n1a,,e1 va_lor quer que O povo r . · d d t ·bu·ada ao M1·n1'sterio, a 

mate r ial de que aiod!l ., º A' "raade a lma, ao formoso espmto, ao _magnanamo leiro sinta pessoalm ente a s P e C ui i ª r 1 8 c s ~0:-~ortancia de um milhão 
precisamo, paril u ltimar' eoração de Moncorvo Filho, o cognominado "Pai das ürmo a s inceridade de s eus do mei o brasile iro. de cruz,iros para atender 
as ins talações de Volta cínhas" - terminamos com os versos da "Saudação" a ele propositos. Nossos pa tr i- A v isita de técn icos do ás despesas .:om obras _e 
Redonda é u rna questão dMgida, ha ce1·ca de vinte anos, pelo cel. dr Heitor Teles cic,s que têm ido 908 Es- De pa rtam e nto Nacional aparelhamento nos Aprcn~i-
de pouco tempo. l\s pro- " ... E' Jmmana a tua obra e cristüo teu esfôrço, tados Unidos exprime m, do T ra ba lho aos ~~t~id~ zados Agrícolas d~ Supmn• 
vi d e n c i as necessarias As crianças salvando ds garras da miseria, sobretudo, sua graticlão Uoidos ass ume, P tendencia. Autorizou um· 
para iss o fo ra m assenta- Um templo em cada lar, que as mlies em alvorôço p e I o acolhimeoto que isso, um 11specto de gra_? · bem O destaque da verba 
das pelo cel. Macedo Teu nome sagrarlio nos fu11stos do materia. lhes é feito. Todas as de i~port

1
aocia.aPgo~:!:~ de 

879
_
3
88 cra:izeir~s p~ra 

Soares nos Estados Uni- facilidades lhes são coo. t-les u ivu ga r O nte udo a construção de crcs alu1a-
d Be11d,to se1·as tu, /e.;u s da 11ova especie, cedidas para o estudo oação irmã O co mentos dest'anados a al_unos os. Pode mos te r , pois, m aravilhosa 

Detts do rtino infan/,/ e salvador dos lares, di, quaisquer problemas, de n OS 8 a do Aprendizado Agric?I• 
a c e rteza de que dentro Se morreres 111n diu, lws-de ter, numa prece, com a fraoqueza tão pe- legislação, que j á te m 8 Jo km. 4

7 
d• E,trada Rio· 

de m e nos de um a no, os O orva//u de seu p,01110 e a luz dos sms olhares! .. >' culiar ao norte-am9rica- seu favor mais de dez São P• ulo. 
altos !oroos de Volta Re- ~ .-... ...,. • .,..,... •• -v ... -.,...-••• -.,._._.,._ ___ .,..,,._ • .,, •• .,.,,. • ..,..~...,..,_..,..,....,..._.._.,,. no, são mostradas as ~;o~o~s~~d~e~a~p~l~ic~a~ç~ã:o= c:o::m::::::=:::::7,~:;::=;;;~~;l donda se acha rão em - vantagens e os de!eitos 
eletivo fuoc ionameoto e de s uas orgaoizações. E PENSÃO STA. TERESINHA 
estará conc luida a obra Re ite iraodo essas afir BE LO H O RI ZO N T Para doontes da opar_otho 
Porte ntosa que J'á c d . . d Azaredo Co utinho. Bem silua• 

O~s mações constantes e I respiratório. Diretor: Dr L~tt e . 
1 

• baa O cuidada -
titue afirmação e l,,q uer, i e u a lto es pi1·íto de CO- da o com r•oimo sanator,al._ Al1men a:~~OS X - Aveni<la 
te d11 Capacidade de rea la bo ra ção, o go ve roo dos Pneumotorax - Raios ullra,v,olela - n 

1513 11· ... ,.. çã d S t d Carandoí, 938 - f one 1 ~- • ., .• o a U 08 a gene. ,·.~tado8 Unidos ve~ e
1 

_,;... ___ _,; ___ ,. 

\ ,. , c onvidai· v á1 ios técnicos '-- - --- ----(, .. , ) 



nCORREIO OA 

Vida~ [fJ~ 
LAVOURA 

HOJE, A FESTA EM LOUVOR 

DO GLORIOSO SANTO ANTIJ.!!.!!!.. 

t!) eclipse que não 
se repetirá 

JO,iO Gl'WARÁ/;S 

BAILE DA 
CHITA 

~~j 
@ º~º ~ ; vr•tl1 \~~ltií] ,e . 

--~"-= ~ ]; b 
l~ramos duas criaturas reli- te. E. senta!lo it mesa ,-1!~ f 

zcs. ·' ,,im 1rn_rec1a .. porq ~e ta va cheia de livros ·eqUe ~ _; , ~dO d 

Coosoante o progra ma organizado pelu Co-
·8~ao de Festeiros duslo ano, enc~rram se hoJ1 

:~
1 

restas que tiveram inicio terça f~_ira em l~uvo1 
do glori oso Santo Autonto, padroeiro da C1dad1· 

L11fcr11tcidamrutr, glnrwsa 
F,unçu.' plantnmus, 110 cora_­
çã ,, o clwma /tr pé lua da v,­
gtlia. Porque t' o nnssn cora. 
çüo, França imortal! que f'S 
pera otwir, d1· ,urvo, a lua voz 
110 <1}10 ria ulu;l'Ía lt11ivc1!io /, 
CMllra ,,s .,11b./JÍ111,c11s que ltn 
/,:,n ,nj:wlur a Lrb'nfade, n 
H,mra e u .Justiça. 

No proximo dia 241 V_:"i 
realizar-•e, na 1éde social dn 
E. C. J~uas,Ú, o tradicicnal 
Baile da Chm, observando 
,e traje completo para ra­
pnes e vestido de baile 
{chita) pau moças. 

n,io nos separuvanws nunca. n_os com trabalho,ª!* , ~(f'.:., l"Ãii e , 
; Pois não rtizcm que._q~aoto e,arl?s. l~chei os ol.h:'ltl. f!'.i t• ,,1dew v 
mais nmnr no, c?raçoes dos med1t.ar sobre a ilusão ltlll ,,._,; ,a,,- O"-

1 n~morddn,, mais eles ~e pro- i que _IQucura. meu lle~· /fJJi ,.-...,, t ~·· f110· 
.h"JY'> curam e se unem·> Xem ~em- que llz fo1 pe.nsar em u_ 0 IPj/f in dO ao· 1 

..lt: Núva lguassú. F · 
Além da alvorada p~la Band!t Lira _ lum1 

nensl' Lwverá, ás 7 bs., 1otssa com comunbao ge­
rul. A:s 11 hs, missa soleue celeb_rada pelo padrt­
Jvão Mti;cb. Ao Evangt> lho, ouvir-se á o orador 
,,0 cro .Monseohor José Antonio Gonçalves d_e Re 
seode. A's I:J,~O e H hF., cheg_acta li esta cidade, 
respecti\'amente, da_ Ban~n Lusitana e do Conju~­
to Musical da Policia l\ltl1tar d? D. Federal. ,~ s 
16 hR., proci.são conduzindo a imagem ~o {l'lorio 
60 Santo ,\ntoaio. Ao recolher-se a proc1ssa?,. l~­
duioba e benção do Santissimo. E ás 19 hs., rn1c10 
e,, grande leilão de valiosas prenda~, que ~e pro 
Jongará 11té ás 23 h~·•. _quando_ serão. queimados 
vi~tos<>s fi•gos de 11rt16c10 do p1rotéc01co er. Nar­
ciso d',Hmeida R11malbeda. 

YYYV'JY\.~ prc ... lim Ilia. Pia foi ,embora amor, <111e estavas 001 llet ~~li e dL'6 f 

11 A L e niin mais voltou. (.asou-se IJraços linda cnmo Ullla lllt!tJi 1,;.,, "'."Je ,. de 
1 E D I I com um de.seonhP;cidn. Qua.n- cesa encantaria'.. o 11' t• -,,·~,,._-

0
,1. 

do, tempos dep<>1s. C)I a _en- f?i _,nnhar que te beiJl: la ,, 'tf',tt ~-e'~ ,O 1 

/
1du t:rrdurl, ua ./,, ,liça, {)ela 

lLm,·a impolulu, /Hla nwgnt­
Jica Libt-rtltJrlt ltns_ sido, 1-'run­
çu at/c, rá,.:d .1 u t, mcheira do 
p1ó/rio pens,,mento humunlJ­
t,intlirilu qut os fucôPS dos 
btirburns e a lama dos lacaios 
niio cmlstg1um destruir! 

França eterna, 1-T,mça eu. 
ca11laclora, F, ançr, incompa,a. 
vcl: 116s nos ojueihamos diwl 
t,• do sol - o eclipse passa, á ... 
Breve esturds, bem o sabemos, 
no do,11lmo do teu pndc1a!:IÍsSi· 
mo gê11io: porq11e tú. és a luz 
d,i" cullura, a flur do sentimen 
to, da g1açu1 da beltz_u,_ e tJ 

imagem radiosa da Ctvilizu~ 
çâo l 

Lincoln de Freitas, Oficial do 
llcgi,tro de lmo,·eis da 2• Cir­
cunscrição da Comarca ~e Nova 
lguassil, na for ma da lei. 

Faz saber a todos quantos 
est~ virem, ou dcde noticia ti 
verem, que a r1:queriniento d\ 
D1niz de Oliveira Lcpes, s 
promove nesk cartorio a ins 
criçào da instiluição de be111 
de lami lia, tendo por objeto e, 
predlo r.. 1129, da rua Luc1lia. 
para rcsidenc,a, construido di: 
pedra, cal e tijolos, com varan­
d:1, tres salas, quatro quartos. 
garage e dcpendencias, e ,es­
pect,vo ferreno medindo vinte 
metros na frente, cinquenta me­
tros na linha dos fundos e cin­
quenta melros de ambo$ os ta. 
dos, confrontando do lado di­
reito com o predto n. 1145, de 
.\'1anoel Garcia, pelo esquerdo 
com terrenos dos instituidores 
e pelos fun:tos com um terreno 
baldio que dá frente para a rua 
Enny Goulart, situado o,o 4• 
dislrilo deste Município, Nilo­
polis, conforme a escritura de 
quatro de Maio de mil nove­
centos e quarenta e quatro das 
nntas do Oficial do Regislro 
Civi l e tabelião Dirceu Pilar 
Gonçalves, Lo. 70, fts. 39, v. 
do distrito de Nitopolis, que 
me foi apresen tada, sendo ins­
tituidores D nlz de Oliveira 
Lop, s e sua mulher Orminda 
Guimarães dos Santos Lopes. 
que lambem se assina Orminda 
Guimarães Lopes, brasileiros, 
proprletarios, reside11tes e do­
miciliados no imovel instituido. 
E para que chegue ao conhe­
dmento de !Odes e especial­
mente daqueles que possam se 
julgar prejudicados, com a ios­
tttuição feita. lavrei este edital 
co,n o prazo de trinta dias, 
contados da data da publtcação, 
para que possam os interessa­
dos apresenta!' suas reclama­
ções contra a instituição, por 
escnto, perante mim Oficial. 
Dado e passado nesta cidade 
de Nova lguassú, aos dezessete 
dias do mês de Junho de mil 
novecentos I.! quarenta e quatro. 

contrei. ela nem me nu,_ isto lal.Jws 
I 

l11ucamente. !*~ '-~' , 
19 

V 
1 é, nem se lembrou mtllS de mente.... ~ ~~ dl,ra

8
· • 

mim. Eramos duas criaturas * ~ ,iC tf 
de nrn passado feliz. mas in- • ,rv jl 're . 
tciramente oh·idaclo... i\Ieus olhos proc111am ~O.Mf • 101111 

teus. quernJa, quando sa~ ~i"'" e1te 
81

0! 
• * sos do seu rteslumbnuo rr'.-~ céO Of 

l I·. se os não encontram, eaio.é ~ ,,,..:; 11' oo•1 De quando em quan< o ou- b ~ I""' dl L 

1 • la é urna penum ra que ,e 0005...__ :.,,~ •• e, 
vim~·~ , w·r que " '" qua.,e inde!inidameote p~ ...-~ qat,. .. 
i lusao .. \las cm ~ei tos m~roe~- calcular a saüdade ... .._ /1 119 J!O .-· 
tos. nftr, ~a duvida. ela é ~ma. 6 entem, pois a sua 1JzU~ê!et ~M~JodlP 
doce _,lusao_ Onten._1. por exem:I out,a senão a luz d n1,_ :...,~Clll"':. OJl"'e.1•9 
pio. tn·e a rntençao de pen,a, teus... os """" ..-; 

1 
,., 

sériamente no assunto. hclu- - ·etial ·oobº· 
giei-me. então. no meu gabme- DR COISL~IIA r, 11111W' e l .,,, 

PRDCISSA0 00 S/J~IIIIIO 

Tr11nsrerida do dia 8, saiu domingo último, 
b.i:n or·gduizada, a Procissão do Santíssimo, com 
o 11cowpanl:amento de numerosos fiéis . DATAS INTIMAS 

Fizeram anos neste mês : 

lD11.ZJE™I QllJIE ••• 
O . .\. não acredita na !)er.,everança ~omo fator 

SEllll4IIA EUCARISTICA 

Em Pa1l do Alfores, na Linha Auxiliar, terá 
Inicio lioje a /Semana Eucarística, organizada pela 
Comisbãu do Centeuario da liatriz local e que to­
do& os p.stienses aguardam como um grande acou. 
teclmenlo religioso, 

Espetáculo teatral Relatório de 1943 do 
dos alunos do Curso Banco do Brasil, S. A. 

lguassú 
D:ntre as realizações do 

Curso lguas,ú avula, pela 
sua finalidade e valor, o 
Teatro Escolar, superinten­
dido pelo Departamento Tea· 
trai desse conceituado esta­
belecimento de ensinl'. 

Encerrando o 1° periodo 
letivo deste ano, realizar-se­
á em a noite de 20 do cor­
rente; nos salões do E. C. 
lgumú, gentilmente cediJos, 
a primeir> noite te2tral dos 
alunos do Curso Jguas,ú, 
cuja parte musical, além do 
orfeão do colégio, contará 
com a distintíssima colabo­
r>çâo de professores de pia· 
110 e violino. 

Receb~mos e agradecemos 
o convite enviado. 

. ---·--·---
Orienta.çã.o 

Pedagógica, 
O cel. Jonas Corrêa, ilus­

tre Secretario Geral de Edu­
c,ção e Cultura, do Distri 
t., Fedeu}, teve a gent il, z, 
de ~nviar exrressivo agra­
titc,mcnto ao nosso prezado 
companh,iro ár. Si!, ino Sil­
ve,ira, pelas iustas referencias 
f:,tu na cr6nica ºA L:apii/' 
~ob o titulo HOricntaçã~ 
Pcd~~Ógica" • ao dtdicaJo 
• uJah_ar da Administração 
Henrique Dod,worrh. 

Do Presidencio do Ba;nco do 
Brasil, S1A. recebemos, ha pou­
co, um exemplar do seu Reloto­
rio referente ao eX"ercicio de 
1943 • que foi apresentado à 
Assembléia Geral dos Acionis­
tas na sessão ordinario de 27 
de abril deste ano. 

EX"aminondo minudosomante o 
relotorio e quadros demonstre­
tivas apresentados pelo dr. João 
Marques dos Reis, Presidente 
do Banco, o Conselho Fiscal, no 
seu parecer, acentuo quo se 
verifica o crascanfe desenvolvi­
mento de todos os seus S!ttores. 

Os depositas em geral tive 
rom um aumento de 44% e os 
de particulares, ã vista a o pra­
zo, de 31% • 24%, respectiva­
mente, demonstrando que ha 
absoluta confiança nesse esta. 
belocimenlo bancaria. 

Tiveram os emprestimos um 
aumento do 29%, concedidos 
em grande pdrto pela Carteiro 
de Credito Agricola e lndu ~Jrial, 
que YC!rn atendendo, desso mo­
do, ás necessidades do lavoura 
industria o outros classes pro~ 
dutoras . 

O lucro liquido, apurado no 
ano findo, subiu o 134.847 mi­
lhares d& cruzeiros, 39% mais 
do que o verificado no exerci­
cio da 1942, o os res\.rvias es­
p~ciais, paro cobri, prejuizos 
eventuais, elevaram-se de ... 
80-8.208 milhares d() cruzei;os 
paro 984.769 milhares. 

Seu Fundo de Reserva elovou­
se a 322.089 mílha;es de cruzei 
ros, mais 13.485 milhares do 
que om fins do 1942. ...... ........ 
Agradecendo e 

tornando publico 

- 12, menino Hermínio, fi­
lho do sr. Hermínio de Melo 
e de d. Carmen B. de Melo: 

- 13, d. Antonia Fernandes 
Moreira; 

- 13, jovem Arí B. Pereira; 
- 14, sr. Altamiro Gentil 

Baroni. que recebeu, por isso, 
muitos cumprimentos de seus 
amigos; 

- 15. menina Umbelina de 
Carva1J10: 

- li. sr. Manoel Quaresma 
de Olh·eira. 

Fazem anos hoje: 

- jovem Iracema Cha, es 
de .\zeredo: 

- d. Cibele Cordeiro de 
Rezende. eGposa do sr. José 
Carvalho de t<ezende. 

NASCIMENTO 

,\ 6 ·de maio ultimo. nasceu 
a menina \'ilma !\faria, !ilha 
do sr. José da Silva Coimbra 
e de d. Edite do A ma r a 1 
Coimbra. 

FALECIMENTO 

O Glicial do Hegistro: Li11-
coln de Frei/1s. 

prepoader·ante no exilo da, questue, amor()­
sa,. --Quando um não quer, dois nüo se amam"' -
afirma o nosso amigo. Sou. tambem, ferrenho apolo­
"ÍSta da verdade que encerra esta con\'icção quan. 
do el,1s uJo querem amar não adianta ioshl1r ... 

CERTA jovem. sumamente graciosa. fita deler­
' ·' minado rapaz de m1neira bem expressiva A 
suave ternura dos seus olhos reflete e indi,força,·el 
anseio do seu coração. Ele. natu1\tlmente, ainda ate­
morizado pelo espetro da d%ilusão. vacila, durida 
da sinceridade do tentador convite dos seus olhos ... . . . 

O cúmulo da ironia consiste em se gostar de al­
guem que nutre por nós sentimento invet'llo ... 

C ,\ :-; D 1 /'> H A 

Novo agente (ine Verde 
dos Correio e 
Telégrafos 
Foi nomeado agente do, 

Corre-ios e Telégrafos de5ta 
cidade e já ,e encontra no 
exercic,o de suas funções o 
sr. Seb,mão de Sousa Mo­
reira. 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a coad· 
nuaçào do fllrn~ em sé ri t: 
"Chico Vira Mundo"; e Jolll 
Payn~ e Alice faye, no d11111: 
"Aquilo, sim, eia vida". 

No dia 7 deste, faleceu em 
sua residencia, á rua Conde 
de Bonfim, 790 - C. 3, na Ca­
pital. o dr. José ele Sá Pei­
xoto, que já residira nesta 
cidade, o n d e contava com 
numerosas relações de ami­
za le. 

Deixou ele viuva d. fnês de 
Góis Sá Peixoto e seis filhos, 
sendo dois menores. 

Seu enterro verificou-se no 
cüa imediato ao do passamen­
to. ás lõ hs., no cemiterio de 
São João Batista. '

BEL0 l-l0RIZ6NTE,Doenç~o1res-Tuberculose' 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Cons., Ca,ijós, 218-2' - Das 3 ás 6 - Fone, 2-1406 ------------...! 

A \\ANHÃ. TERÇ~ E QUAi· 
TA-fEIR.\ - Jornais Nacioaal 
e Paramount; Betty Oarls e 
Aon Sh<ridan, no ftlme: "Sata 
janta conosco"; e .\11tton Serie 
e Brenda Jcyce, no drama: "0 
veleiro fantasma,,, 

DE QUINTA-FEIRA A 00-
.~\!NGO - Jornal Nacional e 
da Fox; a continuação do !11~.~ 
em série · "Chico Vir> Mundo • 
e Judy Garland, na reviStl : 
11 Jdího em dó ré m1". Ontem. ás 9.30 bs., na Cate­

dral Metropolitana. foi cele­
brada a missa de iº dia. 

- ~··~--
Em Gua.rda. 
Do Coordenador de Assuntos 

lnttramerlcanos, acabarr,os de 
receb~r o no 7 da esplendida 
revista "Em Guarda - Para a 
1efes.a das AmériCh''. trazendo 
11otic1as, fartam't!nte ilustradas 
Jas llltoriosas atividades do~ 
soldados das Nações Unidas 
Cl.lnlra as forças dl! HitJer. 

Grato~ pela remessa. 

PRORROGADO ATB' O DIA 30 DESTE 
o prazo para a arrecadação, sem www.r.N'N'-N>-.NNN:' 

multa, do Imposto Predial Urbano 
. . O dr. Bento Santos de Almeida, Prefeito l\Iu 

nic1pal, assioou no dia 15 deste mês u ·e"uinte 
decreto. " " 

V d 
ó t i "' o wreno, en B•se 111eJ:t1JO 3ó X~ 
de fu-.dos, t r 

11 

Art. 1° - Fica prorrogado até o dia lrinta do 
cor_reute mês _o prazo para a arrecadação da pri- __ • --~ 
meir,i prestaça9, sem multa do Imposto Predial ., ......... hWw'\/'o'YVOf"YW··­
Urbano. ' 4 
trari/rt. 

20 
- Revogam S(l as di.Spúsiçõea em con-1 Tra~alhos graficos r i 

Eliseu de Al,areng.,, t5t, ~­
N1lopolis. Tratar com 09 Leal, á rua Luiz Padr<Z. ]_j 

Fãrmacfãsdeplant~ 
Farmacu Fluminense-R 

de Bernardino Melo, 
2085

: 
Telefone, 2 0 • 

Parmacia N. S. A pareci­
d_a- Rua de Marechal Flo­
n•no, 16p. 

Por carta datada de 3 do cor­
rente mês, endereçada ao li.no. 
Sr. Dr. Mario Guimarães~ atual 
presidente do E.por•• Clube 
lguassú , renunciei o cargo di: 
P~esldente do Departamento p,._. 
n11nlno desse i.:lube. p:>r moti 
vo de doença e escas'.3c>z '11 
ti:mpo; agradecendo, assirn, ;1 
todos quantos dist1ntament1: co 
laboraram comigo nos cargo~ 
~ue~:~~r(s do relerldo Departa 

Junho de 1944. 
CARMELITA BRASIL 

Registre se, publique se e cumpra-se. Na redação deste jornal 1 
riji'tôÊ~AESMÃG.ÃRõ-EiXôl 

1 
COl'\1.l?Rl\NDO BONOS DE GOERRJ\ 1 , 

Á veo
d

a. na. Agencia. da. Caixa. Econo.mica. Fede· J 
1·~1 do E t d · 8 

a. 0 do B.10, nesta. cidade e na.s 
demais Ag·encia.s desta. Caixa. •·•·•~•a;,•o•o•.,.•·•••••• . .. ...-, 

• • •·•·•·e•:!»••·c·••·•·•· ..... 

---~ -
111

~ral .. rPan· .,,,, 11'1111• d 
_.1e1111 'a cidl e, 
li" soblt ~r, dai 
~, pele dai 

---~ odêf ~Ili- e~tciVlf, 
ie IJill menteiem ,_ie d~ fria e: 
1111111 thall 
illflliltBlt vie!H mo­
Ili a eida4e- Slo ,e! 

llill°' i; JJ0r· 1 •lff . 
• dD 11m110, mai8 PI· 
tlllllo O tempo um Ve­
dl UMdo de Pri-
111111. 
!mie aos ütados 

líiil.11enlrada da 
Fâtlffl, uma febre 



-etiLl1NA FF.MININA 
;;;:.---

~uc1ndo o Verão brincd 
de J?rimavera ... 

De PAUL 
que assalta animais e 
bom~ns! tornando-os mais 
sens1ve1a às maravilhas 
da natureza. E' a Febre 
ela Primavera, que ataca 
8: todos, fazendo 08 par­
tir para o campo, para 
as montanhas ou para 
os lagos, extasi!rndo-se 
com as galas suntuosas 
com que lllãe Natureza 
dota sua filha Primavera. 
A.tualmente, aqui no Rio 
tem se vontade de se; 
atacado p e Ia benigna 
fe?re e abandonar tudo, 
sarndo a gozar eotas do­
ces e suaves tardes de 
junho. 

CORREIO DA LAVOURA 

P4AA.0$ ~ 

Nltf9 /1~ fliA/J~ . , 
SO HA UM REf1EDtO: 

HEPACHOLAI 
Xavier 

CAIXAS l 
para exporta-

A\ l\110lDA\ 
. ,Já se entregaram ao trabalho de meditar •obre 

a origem de ~ertos_ habitas. que depois se transfor­
maram e":' ex,_genc1as da moda? Muitas dessas auten­
ticas mamas ti\.·eram principio em coi~a~ tao qimple~. 
que chegam a provocar o nosso espanto. r,; a respei­
to. o numero de fatos é quase infinito ... Alguns hon­
ram a imaginação humana; outros exibem 08 recur. 
sos mentais dos elegantes; e determinados casos pro­
vam que a necessidade é, mesmo, a alavanca das in­
venções e descobrimentos .. Nada melhor que O exem­
plo, ontem como hoje. para convencer. 

Estava Luiz XIV em pleno apogeu do seu rei­
nado. 

Aconteceu. porém, o que ninguem esperava: 
repentinamente. surge na cabeça do soberano ... um 
lobinho! 

E' verdade , apareceu um lobinho na cabeça de 
Sua Majestade ! Ora. devemos concordar em que (: 
positivamente sem estética um rei apresenta,· coisa 
tal! 

A corôa ba via de se sentk vexada, aborrecida. 
irritada com a presença do estranho elemento. 

Então, Luiz XIV recorreu a um melo sutil. apre­
ciavel, distinto: a moda. Porque !oi êle quem c,·iou 
a moda da cabeleira postiça. 

Desta maneira, encobria o deleito... e aumen­

tava a majestade da sua figura. 

RIO (Press Parga) -
Oficialmeote às portes 
do Ioveroo e. St'gundo 
8 folhiohe, é chegado o 
tempo da chuva, dos 
diSS nublados e do frio. 
Mas zombando dos ho­
mens e divergindo do 
Observatorio Nacional. 
São Pedro resolveu pro 
Joog-Ar o Verão, derra. 
mando ~obre a T e r r a 
dias gloriosamente lumi 
nosos, com um céu azul 
não maculado de nuvens 
e noites em que as es­
trelas cintilam como ge. 
mas fabulosas, dando um 
togue oriental a estas 
cálidas noites de junho. 
Nas manl'ã belissimas o 
sol tem sido espantosa. 
mente liberal com seus 
raios de ouro, clerraman­
do-os sobre a cidade, 
dC1urnndo os picos das 
montanhas e a pele das 
m•llberes. Maio, o mês 
de Maria e das noivae, 
findou-se docemente sem 
que Utoll chuva fria e 
Impertinente viesse mo­
lhar a cidade. Não se 
nota que estamos à;; r,or­
tas do Inverno, mais pa­
recendo o tempo um Ve­
rão mascarado de Pri-

Quem adora estes dias 
gl~riosos e completa a 
paisagem com uma figu. 
rinha gentil é a mulher, 
para quem este prolon 
gamento de Verão é um 
motivo para fazer mais 
uma «toilette•, para des­
lumbrar ainda mais os 
olhos rlos pobres homens. 
Já não se vêem mais os 
pesados agasalhos de in­
verno que algumas ele­
gantes apressadas apre­
sentaram. Agora são mo­
delos quase primaveris 
que desfilam sobre os 
mosaicos da Cinelandia 
ou pelo asfalto da Gon­

de inv(•rno e as vi•rinas 
aprtsentam agora garri­
dos modelos salpicados 
de flores ou de "pois". 
Somente à noite, nas ul­
timas récitas do Ballet 
Russe, ou no chocolate 
das 10 horas na Brasi­
leira é que se vêem pre­
ciosos abrigos de «re­

Inutíl acrescentar-se : todos os aristocratas da 
época passaram a julgar um encanto o uso da cabe­

leira postiça. que assim em pouco tempo adquiriu 1· 

nomeada universal. 

ção de laranjas t-~-~~sº~i::e:.=~das coisas postiças, a cabelelr~ 

mavera. 
Existe 

Unidos, na 
Primavera, 

nos Estados l çalves Dias. As casse 
entrada da lançadoras recolheram 
uma febre às pressas os modelos 

AD~~~~êh;;iet1gu;;~7 
~~: P~:u~~pe~·s eCa::~s~::s 

COLOCAÇfo DE üASOüÊNIO "<iENERAL MOTORS" 

CHARRETES 
R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 TEL. 272 

Medico a 
Dr. Adolpho Brandão filho -

Clinica medica - Vias urinarias 
- Av. Rio Branco, 128-So and. 
s. 501 (Ed. Assicurazioni) -
Tel. 42-1409- 2u, 4•• e 6u-das 
14 ás 16 horas - Rio. 

D,. Domingos de Barros Ramos• 
Cl:nica medica Doenças do apa­
relho gen,to urinario.-1\v. Hio 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
tinellí). Te!. 42-9385 Res. : rua 
Grajaú, 67 -Tel. 38-7935· Rio. 

Advogadc• 
O,, Paulo Machado-Advogado 

- R. Oetulio Vargas, 87. Fone: 
282. - :-.:ava lguas~ú. 

Dr. 0rl.3ndo Moni1. Dias Limo 
- Advr glldO. Ht:'\.: r. Alfredo 
Soares, 123. Tel. 250 N, lguassú. 

Dr.Alberto Jeremia1-Advogado. 
Escntório: flua 10 de M.,rço 7_ 
3o and. S. 309-- Fon .. 43-9Í5Q. 
D. s 16 ás 18 horos ás 4., e ás 
6ao leira<. No forum de Nova 

, l(IUBisú, ás 3&• e ás 5u !,Iras. 

Dr. José Basílio da Silva Junior 
-Advogado - Escritório: Rua 
da Quitanda, 50, 1° andar. S. 1. 
Td. 43 f-'4!'. 

Dr. Osmar Serpa de Co1va1ho 
- /\d vogado - Escritorio: Rua 
Mario Monteiro. 114 - Resid.; 
Raa Aristoteles Coutinho, 70 -
Nilnpolis - Estado do Rio -
Telefone P S I A l<nde se em 
Neva lguas5Ú e Caxlas. 

Dentistas 
Luiz Gonçalves - Cirurgião 

Dentista· Dlariamen!e das 8 .ls 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dentista. !laia X (Edi­
ficio Ouvidor) Rua Ouvidor, 
169, 80 anelar, sal_a 811. Tele, 
fone, 43-6503 · Rio. 

TabelliJe• 
Carforio do 2° Oficio do Notas 

_ Joõo Bittencourt Filho-Of1n2I 
lto f{e~islro de T1lulos t" Do· 
cumen1os Comdrca dt: Duque 
d• Caxias - E do Hio, 

nard» ou marta, acom- Anuncia-se que, aten­
panbando os vestidos de dendo a uma solicitação 
«j e r se y» de seda ou da Comissão Executiva 
•rayon» que já estavam de Frutas, a Rede Via 
esquecidos no fundo de ção Paraná-Santa Cata. 
um armario. Voltam no· rina resolveu conceder 
vamente às encantado- prioridade para o trans­
ras cabecinhas das ca. 
riocas os grandes cha- porte de madeiras para 
péus de «Iaise» ou de o Rio, destinadas á con­
•gros grain» enfeitados fecção de caixas para a 
com flores ou delicados exportação de laranjas. 
véus. Desta maneira, d e n t r o 

Com um amavel inter-' em pouco, vão ter inicio 
mezzo entre o Verão os trabalhos que prece­
que se despede e o ln dem á exportação da Ia 
veroo que se aproxima, ranja, os quais, como se 
a Naturtza colocou es. sabe, estavam dependeu. 
tes dias primaveris, pa tes daquela autorização, 
ra alegria das mulheres pela falta das caixas ne­
., dt:lic1a dos humenF. cessarias. 

eURl0SI01\OE 

A maior mo e d a do 
mundo pertence a Far­
ren Zerbe, famoso cole­
cionador de moeda11-; tem 
o djametro de 25 centí­
metros e pesa 3 quilo~. 
Foi cunhada em 1730. 
Essa moeda faz parte da 
coleção de 30.000 moe­
das daquele numi~mata ____ ............., ... ~.~- -
e consumo de carne 

em 1943 

A quantidade de carne 
fornecida á p~pulação 
carioca em 1943 foi de 
105.f:56.GSl q ui l o il, en­
quaoto que em 1942 foi 
de 102.695.6-14. 

Cartcrio Dirceu Pillar Gon­
çalves - Nilrpolis · 7o D,s. 
trito do Município de N. lguas 
sú (antigo Cosia Madeira). Rua 
.~,lríO Monteiro, 114. Tabellião 
e Escrivão do Registro Civll. 

Nicanor Gonçalves Pe,ei,a - D i ., e r • o • 
Despac~ante Municipal - Rua 1 
Bernardino Melo, 2059 - Tel. Delflm Pereira Montenegro -
27-Resld. Rua Rita Goecalves, Construtor. Av. Santos Dumont, 
505. Tel. 66 - Nova lguassú. 626 - Telefone, 69 - No·va 

lguassú. 

O que t&das as 

donas de cau 
devem saber 
PARA TIRAR AS '.\IAN· 

CHAS DE CE R A DA 
ROUPA - Com ama faca 
remove·se a primeira ca· 
mada da m1:1ncba de cera, 
depois de que coloca,se um 
mata-borrllo sobre a part8 
do vestido •fetada e por 
cimà om ferro qaente. Com 
esse proces5o a mancha de 
cera desaparecerá comple­
tamente. 

PARA A MELHOR 
CON SERVAÇil.O DAS 
UNHAS - Aotes da colo­
caçllo do esm•lte sobre u 
ouhas, deve·so passar so­
br& as mesmas uma sola• 
çllo de iodo a 50 'lo, o que 
conservará as unhas e au.• 
mentllri a duração do es­
malte. 

Despachantes 
Antonio Ciani - Despachante 

Oficial da Prefeitura. Rua Ma­
rechal Floriano. 2039. Tcl. 226 
Nova lguassú. 

Farmacla 
Farmacia • Drogaria Central­

Rua Marechal Floriano, 2194 
Te!. 16 - Nova lguassú. De 
positarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory. Farm,ceutlco A. P. 
Guimarães Victory. 

S. M. T orraca - Copl as e P•· 1 
peis he!lográflcos. R. Uruguaia. 
na, 112-1• and. Fones: 23,4968, 
23 2663 e 43-88'.:6. 

PARA REMOVER AS 
MANCHAS D E TINTA 
DAS SEDAS - Para ti• 
rar as manchas de tinta 
do escrever do• vestidos 
do seda, usa-se, com oti· 
mos resuhados, embeber a 
mancha em lrite, t"Obrí..Ja 
com sal e dci:s:t\-la ao sol, 
durante algum tempo. De· 
poi, lava-se bem ein agua 
limpa. Nllo d••!puccendo 
1 mancha na pnmeara ope• 
raçi'lo, repe1í-la mais uma 
ve.z. 

A LIMPEZA DAS CA· 
MUR('AS - As ma,uchu 
das camurças são hmp~t 
de prdereacia com brn11• 
Dll pura. Usando d e s s o 
proccsiO, as mar.clrns de· 
saparcecm completamente 
0 a camurça conserta o 
seu aspecto bri!bente • bo· 
nito. 

Escritorio Técnico Comercial­
Sant01 Netto (Contador e Des­
pachanle Oficial). Serviços co 
mercials em geral. Rua dr Ge 
tulio Vargas, 42. Tcl. 208 -
N~va lguassú. 

Marinho Magalhães - Des• 
pachante Oflc,al da Pollcl~. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr 
Oetullo Vargas, 52. Te!. 316 -
NcJV3 lguassú 

Cid do Couto Pereira - D~s 
pat hanll· d1c1al junlO à l~t>CL'· 
bet1ílria Esc : Hua dr. Gc-tul10 
Vargas, 165. Res.: rua Bernar­
dino Melo, 1595. 

Casas Fune-

rarias 
Ca,a São Seba1t1ao-Caixões 

e corôas • Osvaldo J dos San­
tos . Av. Nilo Peçanha, 39. Tel 
283 - Nova lguassú. 

Casa Sant-> Antonio - SN 
vlço Funt:rario - Guilhermina 
F~rreira da Sdva. Rua Mare• 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Carvoaria lguassü - Vend2s 
de carvão e lenha por at•c,dr 
e a varejo.-111. Q. de Ollvtl· 
ra - Rur1. cel. Francisco Soa 
re;, 242-Tel. 301-N. lguassú. 

Mandioca • aipim - Com­
pra s. Qualquer quantidade. á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio. --------

FotograRa lguauO - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml 
c!llo. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Salão Glorio - Barbeiro t: 
rabi::lelrl"iro. - (No ínterior do 
Ca!é e 8,thares Gloria). - Rua 
,\\arechal Floriano, 1996. Pro­
prietário : Osvaldo Mon!eiro. 

(Servico do C. E. C.) 

V d 
um terreno,emRl­llil ª·Sª cardo de Albu• 

O D D querque, na I!.., 
trada de Nazaré, 88-A, medi;; 
do '57 melros de !rente por 
de fundo. Tratar na Redaçjo 
deste jornal. 

PARA vender, a publi­
cidade vale quase 

tanto como a eorte, 



"CORREIO 0A LAVOURA 

PHtft/TUN/f­
Of lltJllJI 

mun1c1PRL rq.~:.: ............. .. 
-' ~ Tratar co·m a viuva ilntonio eavallere 

/61//+SSII ; RUA :.~.~!'.~ .. º;_ :.~0::t· 60 

REQUERIMENTOS 
GABINETE Dõ SR. PREFEIT~ 

DESPACHADOS 
DIVISÃO OE ENGENHARIA 

ITT NO\'A IGU/\SSO - E. Ot, Rlt, 
li'=="' o s . 

Conselhos sobre 
alimentação 

J27l, Nicolau Cobelas Per<ira. 
p, ov, u quuiiáutie de t1wl .. n-t-:;/a profiss1011a/ 

4858, Gino Peroni; 4930, H ·nrique ,\larques Loureiro; 4670, 
Muio P.te!i ferre1rô; 476t. Mar,:clmo Marun~ _Sá. 

Jd Ymio o ca,niiclzâv fl'! qmslàrJ hcr,:c,ado pelo D. F., 
conCftlo a Uu11ça neste ,lbm1c1/•w, sun dtrctto II ruc1011anu,nto. 

67421'3, .\\ano<! F. Bouças. 
Conudu a l>atxo, po,· cqwdmle, tJ pur/1r do 1° semestre 

d,19'3. 

4808, Adão de Sousa Nogueira. 
Apre,111t, prova de q11e <1 r,quermte é motorista profis 

Jjtmlll. 

2157, Alaide de Sá Biltencourl; 3930, Jnsé Elísio Damas­
ceno; 4258, Domingos Estevão Ponto; 4380, Mana Augusta Ra­
roos dos Sant,1s e f1Utros.; 4439, Mr!Tla Januaria de- Jt!sus; 4601, 
Eo:clides da ,\lota Flore,; 4620, Cecit10 José dus Santos;_ 4626, 
Jo~é ,\lurelra U ,nu.?,; 4631, Nicolau Cobt:ltts Perl!ira; 4770, Au. 
~usto de Alme,da V11!al; 4829, Aníbal Chocri Kaluro; 4830. Chlcro 
Elias Kaluro e outro; 4834, Aóoljan Pereira Campos; 4840, Joa­
''ª de Oliveira; 4635, Benevat Cdpistrano de Barcelos; 4867. José 
\ladeira; 1939, Francisco Sobral; 647143, Cleonenta Gordo Egre­
ja; 4277, Wilden Siqueira da Silva; 4089, Francisco Monteiro; 
34!8, Sociedade Nacional Reconstrutora Ltda. 

Defiro, 110s termos da informação. 

DIVISÃ0 DE FJ\ZENDJ\ 

4387, Custodia Augusta Carmo. 
4582, Luiz José Varela; 4737, José do Nascimento; 5104, Legalize prelimi11arme111t a silunçàv do predio nest'.l 

Joat Ferreira Martinho. Pr, feitura. 
Cc,n10 rtqu,.-. 

4405, Paulo Whitaker. 
Conettio a transferencia tia plüca 170./3, do caminhão 

tio ,.,o/or B. G. 115163 pam o de motor 307785, desde que o 
nquer,nte p:igl,e a tratzsf~rencia do primeiro para seu nome, 
1 du lietnça paro o segundo, drt·endo nessa ocasião ser dada 
b11ixu na licwça do cnn,inhão de motor B G. 115163. 

3949, Abri Coutinho Campos; 4833, Arlur Silva. 
Jndeffftdo. 

1625, Ernesto Ottati. 
ProcuJa-se de uc(mlo com o item 11 do parec,r da Pro­

noradoria. 

4275, Jorge Pinho Magalhães. 
Arquive-se. 

Dl\'JSiiO DE 11DMINISTRA~Ã0 

.. 4654, 4792. 4795 _e 5151, Aluizio Pin!o de Barros; 4757, 
H,g,no de Otoreira; 4150, 4151, 4253 e 4503, Horacio Lemos & 
C1a.; 3909, L•ncolo Rodrigues e outro; 4666, Dirceu Polar Gon­
çalves; 4787, Henrique Duque Estrada Mey<r; 5147, Melclades 
Fernandes Cosia; 5043, Antonio D. Andrade. 

Certifique-se o que constar. 

5090, Simon Rosembaun; 4796, Maria José dos Santos· 
Cli63, J"•quun V,eira; 4933, Narciso d' Almeida Ramalheda· 4954' 
Pedr~ R,belrn ~os Santos; 4897, José de Oliveira; 470~. .Hermi'. 
ola Gomes de Sá; 4857, Augusto Borges do Couto· 5144 e 5145 
Antonoo de Sousa; 5175, Mada Sebasiiana Ferrelr~ ' 

(}uift·st prP{imir.arme11it, · 

3!"7, Alexandre Júsé Rodrigues. 
Sut1sfuçu u , xig,mcia d., Procuradoria. 

4852, Aluizlo Pirto de furros 
C.:on1p.11eç,1 p.ir-n prestar escl~recimenlos. 

4851, Ignoto Domenico Antonio; 8148143, Flavio Monteiro 
ta Silva; 4220, José Paulino Alves. 

Apresente lransferencia do flstado. 

4429, Otavio Passos. 
Q11ite-se prelimi11ar111mte. 

5076, Alberto Splnelll. 
Apresente a l>aixa do Estado do Adicionul de aluguel 

de bteic/etas. 

5033, José da Silva Coentro. 
Prove ser proprietario do estubeia1111ento e junte trans­

ferenciu du Estado. 

4591, Samy G.:ozer. 
1 .Oncedo u hcençu como requer. 

4088. PéJrn F,rnandes Aguiar. 
Co11cetlo u baixa tarilonu/ para o 2• semestre ae 1944. 

541, Nicclau Amendola. 
Co11cedo a l>aixu predial, a vista das informaçt'Jes. 

5041, João de Azevedo; 5042, Cllra Peres de Almeida, 
Como requer. 

5044, Silvina Antunes; 5109, Archimlno Santos; 4590, Ele­
ze Kanm. 

Defiro, nos termos da informação. 

. 4028, Antonio Arnaldo de Oliveira Filhc; 4220, José Pau­
tono Alves; 4729, JacQb Vogutov; rül6, João da Costa Moreira· 
5103, Alberto Ribeiro; 3982143, João Paes Cabral; 4391, Ahc~ 
Ramos Gauttler; 4563, José Augusto de Oliveira; 4954, Alberto 
N1tson Ramos; 4519, Abel Gonçalves, 

Transfira-se nos te, mos da informaçifo. 

--------------··-····-··· .. ···-·------

INDICAÇÃO ERRADA - Em­
bora pro~uzam sensação de 
enfartamento, as sopas sãn, em 
geral, puuco nutritivas. Assim 
-. omo as bebidas e).citantes. elas 
devem ser evitadas no regime 
dos desnutridos, que habitual­
mente lhes dão tanta prelercn­
c1a. 

-o-
CADA COISA A SEU TEM­

PO - D e v e-se procurar, a 
Indo transe, diminuir a inges· 
tão de líquidos durante a co 
mida, para não retardar a di 
gestão. A agua e os refrescos 
de frutas devem ser tomados 
nos intervales das refeições. 

-o-
BONS COMBUSTIVEIS 

Além dos minerais que com­
têm, lornecem nos os cereais 
grande quota de energia de que 
necessitamos: ricos de amido, 
dão-nos, a i n d a, quantida:les 
ponderavels de protelna e de 
gordura. 

-o-
REGULANDO A MÁQUINA 

-As frutas e verduras têm 
grande lmportancia como regu· 
ladoras das funções digestivas, 
pelas vitaminas que contêm, 
porque controlam a Ilera mi­
crobiana intestinal e deixam 
um resíduo de celulose, que 
corrige a prisão de ventre. 

(SNES) 

FRACOS E ANÊMICO:, 1 
Tomem: 

VINHO CREOSOT ADO 
••stLVEIRA'' 

Ton11 

-
CORREIO DA 

LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

R<gistado, de uc(mio '°"' 
o decreto federal 11. u.776 
de U de 111/lto de 1934 _; 

Cariorio do 7o OficÍo 
de ;\'{)/as. 

Fundador: 

Silvino de Azeredo 

Publica.se aos domlngot 

ASSINATURAS : 

Ano • • Cr$ 
Semestre . 
Trimestre . • 
Num. avulso • 
N, atrasado 

15,00 
8,00 
5,00 
0.30 
O.«I 

ANUNCIOS 

Preço por centímetro: 

Ja pagina CrS 2,00 
Pag. ímpares 1,50 

pares ou 
Indeterminadas cr, 1,00 

Publicações a pedido, 
preço ;,or linha: Crs 0,60 

Para anuncios a lon~o pra­
zo, descontos especiais. 

Toda correspondenc1a so­
l>re anttncios deve ser di­
rigida d gerencia dtslt 

jornal. 

Rua BernJrdino Melo, 2075 
TELEFONE, 180 

NOVA IGUASSU',E. DO 1uo· 

R.,fri1do1 0 AZEITE, ou 6leo de 

' 

lap11gid1 1:611 IIIIA "' 

Bronquitu dendê, produzido por 
Escrolulose uma palmeira de origtm 

africana tem, cada vez ma:s, 
Convalescença, utilização nos domlnios da 

SEDA DE VIDRO w H. CLAPHAM 
VINHO CREOSOT~r:.o culinária como da industria 

f E UM GERADOR OE SAUDE. b •1 • 
1 rasteira. 

C~tlO f;nlf,(Oth OCVOS e 

revolucionário, prcc,s,o, de 
U~ar o vidro ua \'Íd1 quoti· 
dtana. G•rrafas aproveitadas 
de um depo,ito de detritos 
foram reduzidas a pequenos 
pedaço•, S<melh2ntes a c2s­
calho, e. reunidas cm segui. 
J. cm pequenas fornalhas 
t!étricas. No iundo dcssas 
fornalh2s existe uma barra 
de aço e,pecial, p<rforada 
POI' u:na tilcira J c pequenos 
buraccs. Essas b2rras tor· 
n.J~·sc incandtsctntes por 
meio da P•ssagcm de uma 
<orrecic t!étric,, O vidre, 
fundido intrc.duz. se por e 1 
,cs bunc.:i, , forma:,Jo tor­
bulh» ~ue 6nalmeote <>tou­
J •. un. e caem, arrastando atrás 
oe s1 finos fio, de vidro. A 
11_!:d,Ja que os fios vfo c,indo 
uo ap~nhados num g,;00; 
t;ttator!o r, enq•11nto o vi. 
dro V>i sendo enro!.do co­
mo. •êJ,, a fornalha se rr.ove 
ddicadamtntc de um lado 
p•ra outro_, o que prc-cluz 
~ma espécie de tecido dos 
º' que sc vão enroland o 

no tambor giratorio. 
O fio de vidro as,im for­

mado tem cerca de um 
terço de etpe,sura do cabe­
i·) humano e é mau forte 

J v que um fio de aço com 
o me mo di,:netro. De cada 
libr, de vidro podem-se 
ubtcr •prc.ximadamemc 175 
milh,s de fiv. Atualmente 
e,tfo sendo produzidos ce/ 
c• de 1.750 milh,s de fios 
de vidro por hora, cm cad, 
t:ml::or: . Qu2ndo já se reu-
111u !fuh c 1ente vidro sobre 0 
tambor, faz-se com que este 
pare, removendo se a sêda 
pela simples ação de escor­
re~á-la ao longo do com· 
pnmento do umbor. 

Usam.se feixes de ,êda de 
ce~ca de nove pés de com. 
primemo. Esses feixes são 
transfornudos em alcochoa­
dos, de duas po legad• s de 
espessura, sendo para isso 
costurados com fios de 2 5_ 

b estos entre finos tecidos de 
gase, sobre os qu,15 se bor­
r ~fa cm seguida um a sc.lu­
Ç_:o grudenta. Mu, para que 
sa? usados ess<s alcoch oados 
fc,tos de tec ido s de vidro ? 
Ui:n de S< us principais usos 
é 15olar coldeiras e tubos de 
v•.P<?r, a fi m de r eduzir 2 0 
m1ntmo . • per d, de calor, 
Economizar c,lor significa 
o ituralmentc, cc o no m iza; 
rnmbu1tivel. U ma capa de 
ªI 'º"" uma poleg, d .i de sê. 

(famoso químico industrial) 

d, de vidro pode f, cilm:n te 
causar uma econc,m ia de 
noventa po r cento dv c, lur 
que seria perdido se se e:n· 
prrgasse um tubo descober­
to. Mas a sêda de vidro tem 
ainda numerosas outras uti ­
lidades. Pode servir como 
material isolante contra o 
som, assim como contra o 
calor e o fri o. S6 ror isso 
pode-se calcular que d ádiva 
co~stituirá p ara as pessoas 
que moram cm ap,rt amen­
tos, por ex emplo. O isola­
mento das pai edes p or meio 
de sêda de vi,lro pode t or · 
nar os moradores d e ª l'H · 
t amentos co mpletamente li ­
vr<s do radio do vizinho 
além J.c pcrnlittr grand; 
econom1> a e com bu, t ive l. E 
o custo de isolar nov os ed, 
fi cio~ ser .í o mínimo possi­
v~I. Além disso, a sêJa de 
vidro é com pleu mente imu ­
ne aos pe!ig,.,, de fogo e da 
prol , fer açao d, p 3 r ., i tas. 

Pode ser u mbem u sada em 
e!cOv.J. 'p.1. ra lidar com caus. 
t1cos e outrc,s ,Í.:idos qu, 
corroeriam as csco'7as CO· 
muns. O u pode ,er coloca. 
da entre d uas laminas de 
vidro. comum para ser usada 
nas Janela,, de nu:idra a 

conscrv:ar o calor e evitar 
o rui do do exterio r, ao n,cs. 
mo tempo que permite a 
eiltrada perfeita da luz. 

M~s, seus usos ainda não 
tcr~in•m aí. Pode tarr.bem 
servir como filtro pua O ar 
e como material para a pro­
dufã~ d e tecido para filtros 
quimtcamcnte resisttntes de 
gr ande utilidade nas ,njus. 
trias químicas. 

Convém saber ... - ...... -.......... -_,.,...,._..._ 

i ..,,.,-,,,.._,._...,..,,.._,._ .. _~-~~~_._,. ..... _....,._""' ___ ............ ,..,,,. 

C. Barbosa & Irmão 
Bebidas, Cereais, Latici· 

nios, Conservas, etc. 

Comissões 

Consignações 

'felefone, 424 Caixa Postal, 12 

Endereço Telegráfico «Cereais• 

PR1\~H Ili OE DEZEMBRO, 84 
Nova lgu11ssú E, do Rio 



De no proxitno domingo o 1f ornei o Inicio da L. I. D. N f L O P O L I S Será 
CORREIO DA LAVOURA 

CLUBE 
Nilopolitano 

11 - ,: - · O Iguossú ~nfrentdrá hoj~ 

~~net Social f abertura do cam- X A D R E z o Onidos de l?i~dad~ 
r--:":"x-:":":"x..:":.-.--:":";,.-,...,.. ... : ... ,,..,_...,<(.,..:..;-:":••:--:--:--:--:--:-:-:., .... ,'(-'),"? 

Tomou posse ontem a 

sua nova Diretoria 

A's 20.30 h,. de ontcn:i, n• séde soc:al _do Clube N1-
Jopoliuno, verificou-se a so­
lenidade de p~,s~ da ro_va 
Dirrtoria, segurndo·se o baile 
comrmorativo ~a pas_s•gem 
do 40 anive1 sáno de rund, ­
çio desse simpático clube. 

Meni11a qtte ri content; 
Para essa vida i1tclrmcnte 
Que nao /em pena de mi111 ,f 
És a linda b,.rbo/efa, 
Ou serds a l'io/efa 

peonato iguassuano 
Finalmente será do­

miogo proximo a reali 
zoção <lo Torneio Inicio 
do Campeonato Iguas­
suano de Futebol, patro 
cinadr-i pela Liga Jguas­
suana de Desportos. De­
verão destilar pelo esta­
dio do E. C. Iguasoú, no 
dia 25 do correntt>, selll 
clubes da l• Catego~ia, 
qup são : Iguassú, Filhos 
de Iguussú, Bul!ord Roxo, 
Nova Cidade, São Paulo, 
Queimado~ e Universal. 

::: ~ ~~"9 :Y\}J-,'Ç},"' f. 
Correspondendo á espectativa ::: J 

de numerosos associados do :!: ................... - ......... ! 
Jguassú, a festa de reabertura ,• s Í 
da ~ecção de Xadrez desse que- .:: ~ oluça-Q urge J l 
rido clube, domingo ultimo, ai- :_::. '7' n e ~: 
cançou todo o brilhantismo. 

1 
J 

Desta "Cidade fardi,n"? Convidado especialmente pela ): O B S E R y A D O R •$ 
Diretoria do alvl negro, C<,mzn- •!• •

1

• 

Quandu tu pas,a,, que graça! 
A propria vida que passa 
l'trlinho de t, suspira.' ... 
Todos falam que és bonita/ ... 
E Diana mais contrita 

dou uma partida slmullanea de Í; C OM a evolução ge- grande e majestoso esta- 1: 
14 tabolelros o dr. Alll'elda l ral do esporte, não dio nesta cidade. Real- 'f 
Soares, representante do Clube .•: só em líova lguassú mas mente houve a compra ;,: 
de Xadrez do Rio de Janeiro. ·} cm todo Brasil, o lute- do terreno. fez-se a plan- ,} 

A equipe Iguassuana, que :,: boi tem-se desenvolvido ta, etc. F. então, os clu- ~ 
venceu cinco partidas, perdeu f muito. Se essa evolução bes ficaram embalados ): 
cinco e empatou qualro. cau- ;r: veio. entretanto. em be- com esse sonho: po- -. 
sando boa Impressão ao conhe ·l• ne!icio de alguns, acar- diam realizar suas par- ;}. Su.r:.f,ira "ª minha il Lira1 

' ••• 

NABOR FERNANDES 
Sua nova I?iretoria . estai 

assim constiiuida : . Presiden­
te ór. João da Silva_ Car ANIVERSARIO~ 
d~so Junior; vice- presodcnre, Completaram anos : 

A rur de Carvalho Gu, . . 
sr. r - , G . no dia 11. a sta. F!or,pes marães; 1º secretario,_ . r . e . Gonçal\"!is: 
raldo de Melo Alme,do; JQ / no dia 1~. o sr: Dirceu Pila_r 
resourriro, sr. Alberto d, 1 Ggnçalves, T.abeLião e Escr1-
B ,. 2o tesourriro sr. Mil 1 mo nesta \ 1la;_ 

arro • . 1. '. 1 no dia 1-l, a Jovem estudan-
ron Clccto de O ,veira. 1 te Miriam Neri, ntha do sar-

Conselho Fiscal: srs. J oãc _ gento Nel$on Neri: 
P · Lindolfc I no dia 15. o sr. Shichizo Ka-da Mata e1xoto, . 1 tagi. funcionário da C. Mate-

de Sousa e Silva e D,ma i riais de ·onstrução, em llles­
Alentej,no, quita, e antigo morador nesta 

Instituto 
Filgueiras 

\ ila: 
no dia 16, a interessante 

menina Niza. !'ilba dileta do 
sr. Irineu .\lyes Pinheiro; 

no dia 17, o menino João 
Hui. niho do casal sr. João 
Barbosa Pinheiro-profª. Stela 
de Queiroz Pinheiro. pessoas 
muito relacionadas nesta Vila. 

''00R 
Nas provas mensais rea­

lizadas nesse e,tabelccimen- 1t 
ro, cm maio p. findo, obti­
veram os primeiros lugares VI U V 0" 
de suas turmas no Curso 
Diurno os ,eguintes alunos : 

OE 

JARDIM DA INFANCIA 

r. lugar- Bclkiss 
Magluf. 

.i'. lugar-Marlí 
Accti. 

Sal i m 

Bareoco 

CURSO PRIMA'< 10 

1'. serie A 

O osso do cotovelo" que •• 
conhece vulgarmente como Osso 
de Viuvo, não é, na verdade, 
um osso, mas sim um nervo que 
está bem proximo da superficie 
e que ã menor pancada produz 
a conhecida sensação nos bra­
ços chamada ''dôr de viuvo". 

3ª. serie 

1·, lugar-Aldir Freitas de 
Azevedo. 

E no dia 2 de ju­
lho a Liga tambem fará 
realizar o Torneio da 2" 
Categoria,quando desfila­
rrlo pelo gramado do alvi­
negro os seguintes qua­
dros : Aliados, Cri nos, 
Universal, Edeo, lnde­
pendencia, União, Espe­
rança, União de Iguassú 
e Mangueira. 

Torneio Juvenil 
Joaquim dos Santos Oli­

veira (Bambaia) pede ao, 
clubes que desejarem disputar 
o Torneio Juvenil rrocurál·o 
na séde da Liga, diariamen· 
te das 8 horas em diante, 
a '6m de fazerem as suH ins­
crições no referido torneio. 
O certame, que terá inicio 
brevemente, já conta com 
a participação de alguns clu­
bes, havendo, em todos eles, 
grande anir:iação. 

Tambem é permitida a 
inscrição de clubes avulscs 

cldo enxadrista carioca, estava :,: retou prejuízos a outros, tidas no estadio. sem ~ 
assim conslitulda : .!, criando desta forma uma prejuízo para ninguem. y 

Orlando Chagas, Juventino ~: lacuna no esporte loc 1I: e até os times de cam- X 
Borges. dr. Mauro Arruda, sta .• a falta de campos. Fun- pos abertos podiam J 
Lucí Paquelet, Hipollto Paque- .,: dar um clube é lacil. disputar alf, cobrando z 
lei, Hlpol1to Paquelet Folho, dr. ;l: mas adquirir uma praça entradas, embora de pre- t 
Mario Guimarães, Vicente Ver- ;:; de esportes ... E I o I o ços modicas, mas sem- .r, 
nlere, Oto Karl Vülgt, Salomão .•. que aconteceu entre nós. pre melhorariam as suas X 
Eisig Silberman, Rui Berço! de ;:; Surgiram e l u b e s, po- finanças. ~las o sonho 7. 
Matos, d. Sara T. de Matos, .,. rém, sem gramado para dos iguassuanos não vi- :l 
Alexandre Rafael e Ma n o e 1 ·l· disputar jogos. E desta veu porque a grande Í 
Santiago. ,,. maneira surgiu um se- obra não foi construida. :r, 

Após a sensacional partida ·l· rio problema para se De quem é a culpa? 'f 
slmullanea, foi ofereclao um •1• resolver, com o está :;, 
lanche aos enxadristas visitan- :,: acontecendo agora. Mui- Eu sei é que os clu- z 
tes, quando usou da palavra o •:• tosclubrs e poucos cam- bes continuam rrejudi- "1 
dr. Mario Guimarães, agrade- ·,· pos, trazendo assim pre- cados com a !alta de f 
cendo ao dr. Almeida Soares, ::: juízos para certos qua- campos.A Liga e demais :r:: 
uma figura distinta e simpática, •• d - ob igados paredros vêm procuran- X 
a sua valiosa colaboração à rea 5: /º:e q,\~c~~ove; todos do resolver esse pr·o- 'f 
bertura da Secção de Xadrez •} os domingos, porque os blema. ~las que o caso ; 

O dr. Almeida Soares, res- 5: ças de esportes proprias. breve possível. por4ue 
do lguassú. ;,; adversarias não têm pra- seja resol,ido o mais 1 
pondendo, agradeceu lambem o ;. resultando dai fracasso os gremios que têm os 
acolhimento fidalgo que teve ;l: financeiro, porque ades- seus campos não po- • 
por par te dos diretores do , pesa de transporte ui- dem continuar nessa 
Jguassú, e elogiou os fervorosos :,: trapassa sempre a da re- contingencia de despe- X 
adversarios que acabava de en- {• ceita. Acontece, porém, sas !orçadas. Faz-se o t 
frentar em sua equipe. ::: que os clubes "d~spidos" estadio ou não disputal)'.l t 

O sr. Antonio Campos, u~ :i,: tiveram. ba dois anos. o campeonato aqueles :i.: 
dos visitantes, fez um genh uma al,içareira noticia : qu_e n!io têm campo pro-
convite para os iguassuanos vi- :;: ia ser construido um pr10. ~: 

~~~r~~ J~n3~~~e de Xadrez do t" ............ :-:-:":":..,,_, ·-·· .. .... .......... _. :-·-:-::·: 
-.-.-.-.-.-.v.~-.-----.-.·-~ E . O. Igua.ssú EM BENEFICIO DE 
ASSINAR o jornal da terra 

em que se vive, é fraba, 
lhar pelo progresso dessa mes. LAER TE 
ma terra. 

RESUMO DOS A TOS DO SR. 
PRESIDENTE: 

Bl\Ll\N~ETE 01\ REeEITJ\ E OES~ES1\ 
oe E. e. IGU1\SS0 OUR1\NTE 0 MES 

OE M1\10 O E 19/J/J 

a) - Incluir no qnàdro social 
como contribuintes, os srs. dr . 
Edelberto José Fontes Peixoto e 
Arino Pimenta do Morais e, como 
atleta, A]frcdo Nogueira; .. 

RECEITA 
t'. lugar-He!io Patrocí­

nio Leite. 
.i·. lugar-Nelson Ramos 

de Santana. 

2·. lugar--Luiza 
da Silva. 

Barbosa Saldo que passou do mês anterior 
Recebidos durante o mês 

39,30 
5.624.00 

b) - oficiar â L. I. D. sohc1· 
tendo renovação do inscrição dos 
amadores Valdemar Silva, Aír da 
Silva Barbosa, Bolivar Gomes de 
Assunção, Arotdo Viana Teixeira, 
Antonio Moura S:I, Valdem.r RI­
beiro de Campos, Alceu Soares 
Pereira, Cri:;tolino Cha'fe<.:1 Osval· 
do Krugcn, Sebastião Herc.ula.no 
de Matos Filho e Edson Te11c1ra 
Guimarães; . 

Hoje,em Belford Roxo, 
realizar se á um gran­
dioso encontro entre o 
Comb. Belfurd Roxo e o 
Comb. Coqueiros, em be­
neficio do conhecido Jo­
gador Laerte, que se 
acha enfermo. Para tão 
nobre fi m, espera-se que 
0 estadio do Belford Ko­
xo fique repleto de adt:· 
pios e amigos do es lt­
mado jogador. 

1'. serie B 

t'. luga-Ivanda Menezes. 
2·. • -G u i o m a r Je 

Moura e Ubiratan R,b~iro 
da Silva. 

za. serie 

t'. lugar-Cirene Marques. 
2·. • -Weser Xavier. 

4ª. <erie 

,·. lugar-Miriam Na,. 
2·. > -Angelina Alves 

de Medeiros. 

ADMIS~ÃO 

1·. lugar-Denir Magglioli 
Se.usa Lima. 

2'. lugar-L u i z Tavares 
Farias Filho. 

#ÃO ENCOSTE 

dispõe 
preços 

SEU RADIO t ... 
Radio parado estrago mais 

A RADIOTÉCNICA MOREIRA, á 
PraÇ3 14 de Dezembro, 32 ,-Tel. 1_27, 

de moderno aparelhamenro. Orçamentos grat,s, 
modicas e garantia absoluta nos seus serviços. 

TOTAL 

DESPESAS 

Despesas realizadas e pagas neste mês 
Movimento de fundos : . f . t ês 

Banco Industrial Brasileiro, deposito eito ncsl e m 
Saldo em caixa que passa para o mês seguin e 

TOTAL 
Disponibilidades: P_osição cm 31-5-44: 

Dinheiro em caixa · · . . 
Em dep. no Banco Industrial Brasileiro 

TOTAL 

Nova lguissú, 8 de junho de 1944. 

f,60 
15,70 

17,30 

5.663,30 

5.064,20 

597.50 
1,60 

5 663,30 

Lnfoyelle do Nascimento - Tesoureiro_ Gaal 
lirinoruw Souz,, Junior - 10 Tesourei ro ___,..,. ___ ...,. __ ....,.._,.,,,._~.,.,,.,,.,,.,_~--1 

~"' E s e e L n o E R 1\ D I f) 

! Teorica e pratica - A~exa á Rádio 
Técnica Moreira, 

PRAÇA 14 OE DEZE I\BRO, 32-TEL. 127 

'! Cursos noturnos - Mensalidade Cr$ 30,00 ~ 
MATHICULAS ABERTAS $ 

~---.,..-.- " "•" • • • "• • • • • • ._ • ..._. ........ .,.,..,.,...,.,.~.-....--..,_._,_._,..-..,.,.~-.w 

e) - oficiar A L. I. D. encami­
nhando os pedidos de transferen• .•.•.•.•.-.v_.. •• ,., ••••• _..A-.Nt/11'1 
eia dos amadores J o 1i O Rocha, . . ar.- Diretores 
Eliseu Rodrigues Aires e Carlos t) - desig~ar aJociados: Rui 
Penha Vilcln· de Xadru q s bastião Car-

d} - trau;fcrir a pedido, pa~ Berçot de. MT\ºs, Pa:urlet Filho; 
o quadro de. contribuint<,s, .º soc10 do~o ~ !'::.dir licença por 6 
atleta Darci José Forr~rro, F C Jl asoeiado Joio de Dtos 

e) - convidar o Unidos : ., meses. ao . . 
para realizar urua partida am1sto• FerreJta d B~tls~, os Diretoros: ,,._ 
sa do futebol no dia 18 do at_ual; I) - esrgD~ Cristolino Cila· 

{) - reconsiderar • doc1s~o Carlos Porto rasdo Nunes Briga-
ue excluiu do quadro social o ves e dr. Feroiuem uma festa 

:r. Sebastião Curdos~, . at_endc_ndo g~o, _para o:rg-:adra de basqaete, 
a que se achava hccnc1ado por J oaruna . d q 29 do corronte; 
tempo indeterminado em atroç«o I cm a no11, .. • o Clube de X•· 
a serviços prrstndos ao clube, m) - ~-1c1;: janeiro e ao dr. 
om nova mattioulai / drez ~o ~o agradecoodo & 

e ) - crJdcr a.o Curso fguassú Ahoe1da oa_res, festa. inaugD,· 
n fédo social no dia 20 do cor- soa dcolabor:i~. xªadre< do clu~•-

t(' pnra resliZ:l\'ã:> de um es- ral ll sccç 
~!~a.c~lo ortistico,. rcs~citados os Nova Jgo1lSStí, 15 -VI -194-4-. 
direitos dos nssocrado.s, 1 ar- FLORIANO p E I x O TO DA 

h) tomar coohcc1meo o e . 
· -o Bolotim da L I. D., d•· SILVA _ 20 Secretãr•o. ~:c1~ª~0 10 do corrontri 1 

. .. ., ..... '-==============, - -..... ,,,..,,.._...,,, .r.r.,...,..,,,. ./"'J"J\..._..,..._._ •• ~...,.._, r.,...,.._._.,_..,,,,,,.._..._,.~J-.·~ ._..,,..,,,._._._ • .,,._~ • • • • 

--T-i;;-~r a fia d o "Correi o .. ~} ........... , ... . 
b lho gráfico - Guias de E P 

Executa-se com perfeição qualq~ehr tra a "'oletorias Federal e Estadual 

...... .. 

Lavoura " 
' 

estamp1I as nas ._. 

FeNE, 180 • • ,... . - _._.,,.., • ..__,_ R UA D E B E RN1\RDIN0 MEL0, 2 º75 w.,_.....,.....,._._.__,..,,._.,.,,.,.,,...,.-. .... .,._.. •• ...-. ......... -.. ...... 
•• .._.,.,,..,,,...,.,,,,..,,.J"'J" ... w .. 4 ..... ~.-- ............ ,.,. .... J-.,._,-., • """llj.;,.,,.Y.TW,._,,..,,. .......... ..,.. º"'"•"""•"""º"'_..y_.._.,_. _.-,_,._-,.,.. "Y"Y'oo"I • .,.,._,._._,.,._...,_...,._....,_. .................... ~. • 

NeVA JGUASSC 



ORIEN,..rAÇÂO 
os técr1ica para 

BREIO DA LAVOURA 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

criadores 
-
-----------::::::-;:--;;;-;;;~ · \ll~GO 18 OE Jt;:'iHO Ob 1944 --:-..., NU\'A IGUASSÚ (Estado do lho,. DO ' • _____________ N, 1.411 

:~'~o~x~x,~·1~11 ______ ~--------- ---....: 
:::·· •• ·•• • • ~ . • ·J ••••• •• •••• :,. .• ..,.., .-;..-....-~ 

No concuno de monrg_ra 
li•• rromovido pelo Serviço 
,1: lnfar,nação por• o cor· 
rente ano, figu,am d,vers~< 
ttmas rtferenits à pecuana, 
Je grande oporrumdaJe pa· 

ra O momento. . , . 
Agrono:nos e vctennlno~, 

ll:ÍO ,ó do Ministtno da 
J\gricultur>, mas umbem 
dos Esudos e os que exer­
cur. • rrofinão fora. do, 
<;uaJros do funcionallimo, 
eacontram aí vuiados as,un 
tos em que se poderão ha­
bilitar, concorrendo • pre 
mios desde 1.000 até 4.ooo 
cruzriros t, ao mesmo tem· 
P", contribuind~ para . ª 
melhor oncnuçao t écmc• 
dos cr iadcr«, de vez que 
as monografias re«bidas se 
rfo ediudas em folhetos -
excelente meio de difundir 
casinamentos na< cl,sses ru 
rai,. 

Para se hzer id~ia d• 
oportunidade dos temas pc­
cuarios que foram propo< 
to1 b,su citar os relativo, 
à ~riaçio de g•do leiteiro, 
de ovino; r c1prinoc;, ~br2n 
gc:nJet c,rr~, rc,per..:tivam entr, 

0 ber.erici,mento de lã e o 
prtparo Ja pelr; a proJu 
çio Je n,,vilhos para f_r•ll'? 
nficos e • defesa ,amuna 

animal (e«c ultimo, «ser 
vaJo ~'0 ~ vetrnnário(), corr 
prcmios de 4.ooo cruzeiros. 
Ainda exdu•tnmente para 
veterinário hi o tema ''apro­
,·eJ1rn1<ntO de sub produto, 

de matadouro,", com pre 
mio de 2 po cruzeiros. O • 
outros as,unt .>s proposto• 
no Jon,inio da produção 
mimai são : "criação de pe-
1 u.,", fen.aç:io, cri~ção de 
coelhos e preparo de peles, 
alimentação de gal:nhas e 
criação de palmípedes, cad• 
um deles concorrendo • pre 
mies de 1.000 cruzeiro~; 
fina!mente, hi o tema "cul· 
cura e utilização de cactá· 
c:as forrageiras", com pre­
mio, de 1.000 cruzeiros. 

A inscrição para este con· 
curso de monogra6as será 
encerrada a 30 do corrente, 
poJendo os originais ser en· 
rregues ao Serviço de ln­
formação Agricola até 3c 
de sete:nbro. 

Novos métodos de enxertar 
árvores frutiferas 

::: 
:!: 
-:· 
·=· . .;. 

1:i: 
Graças a um n, .vo método 

de enxertia, praticado cm pri• 
melro lugar na A ustraila, uma 
variedade lndescjavcl de árvo 
res frut,fera~ pode, a~ora, s~r 
transformada ~m Clutra mais 
produtiva, num e~paço de h!m· 
,>o notavelment~ curto. Na ver· 
dade a completa tr.,nsformação 
ocorr~ durante a primeira pri­
mavera, embora algo que seja 
realmente uma colheita só de· 
va ser esperado na segunda 
•staçào. No lerceiro ano, a ár­
vore estará de novo cm plena 
produção. 

logo acima do up, n10 de uni~o" :!: 
A unlca coisa a fazer depois é ·,· 
recc-b11r os cortes com uma ca- :( 
mada de cêra de enxeriar. j } 

No 11enxf.!rto de lado", o 1 :i: 
garfo (depois de ter hdo a sua 1 -~ 
ponta inferior preparada na 1 ·,· 

forma de cunha, de um lado só) :,: 
~ Inserido diretamente no galho ·l· 
principal. Para se fazer tal :i: 
coisa, uma Incisão profunda } 
tem de ser praticada na casca, :,: 
para receber o enxerto. Essas { 
operações (que só devem ser :,: 
feitas durante os meses da prl- 1 .•. 
ma vera e qur são aph_cadas 1 ::: 
principalmente em macieiras e,.,. 
pereiras) n ã o necessitam de;+ 
qualquer amarrilho. -(U. J. B.); '.( 

.,,.,..,,....,..,..,. ................. Yr/Yrh ! :t 
O LEITE de cabra é tacilmen- } 

te d1gest1vel, gr2ças á har-j :,: 
monia existente entre os d1ver- , { 
sos componentes, erninentemen- 1 :a: 
•e próprio para a alimentação 1 ·:· 
das crianças, convalesctnles e.:( 
pessoas de estomago fraco. _ A 1 ·: 
sua riqueza t.->m sais minerais, '( 
quando ingerido pelas c,ianças, 1 :,. 
traduz-s~ imcdiatamertc num !· 
mais rápido desenvolvimento 1 :i: 
da dt!ntição. i $ 
'J'NN\NY"J'a•.w.Y.,..._V.9#1 :~: 

Educação ~: 

llore•tal :!: 

Ria-se do frio 
usando os sobretudns, capas, 
puloveres, co]etes e sueteres ~a 

Alfaiataria Globo 
Agasalhos de todos os tip~s. ~a me· 

lhor qualidade e pelos menores preços. 
para homens, senhoras e crianças 

Alfaiataria GLOBO 
.!\ maior e melhor casa desta c·dade 

R. ~a~~c~~I!~º~!ª~~ ~ 968 l 

Ao ser preparada a árv~re, 
os galhos principais da mesma 
devem ser conservados, mas os 
pequenos e quase lodos os brO· 
tos devem ser removidos Mui­
tos destes brotos laterais d,·ve­
rão ser substituldos, no hnal 
la operação, por garfos, ou 
~nxrrtos, uma nova \.'ariedade. 
Há varios meios de lazer tal 
coisa, ser.do os mais usados o 
"enxerto de tôcu" e o "enxer· 
10 de lado". A primeira ope­
ração pode ser brevemente des­
mta como segue. Depois de 
reduzir o garfo (enxerto) ao 
devido comprimento (,eis pole. 
gadas), a sua ponta lnlerl, r 
Jeve ser cortada na form3 de 
·unha. Faz.se em seguida uma 
,nc1são obliqua na parte supe 
rlor do broto escolhido, num 
ponto situado a cerca de I f i4 
polegadas da sua junção com o 
galho principal. Sendo o broto "-: • : : : . : :-.: ... - ••••. : : . : :-: :--: .. :--.• .. : •:• =·-: . 
delicadamente paxado para bai- l!ma flores ta nào é apenas 
xo, a inci,ão obliqua, como é um aglomerado de árvores, mero 
claro, tende a ficar aberta. E' deposito de madeira. E' uma A COALHADA de leite é um IA ' lt p ' 
nessa abertura que se ,n11a ª lubrica de madeira, um reser- produto 1ac,1 de º b ter grICU ura BCIWII 
ponta em forma de _cunha do vatorio de agua, uma regulado• Basta colher o l_e1te debaixo da , 
garfo. O broto, depois de lar- ra do clima, uma protetora do 111a1s severa h,g,cne, hltrá lo e • 

. • • gado, procura, naturalmente, solo um refugio para os ani• deixar coagular naturalmente,_ u B Avicultura 
, • , voltar à sua posição prlm1t1va, - ' · 1 que se dará dentro. de 12 ,4 

1: assim lazendo apertará firme-, mais e rn~a as a~es, um mew horas. No caso de nao se que· 
• - 1 ·nente a ponta inserida do gar- presserva!Jvo da ,ida selv_agem. r:r esperar e,se tempo, pode· 

SEUSLABOD&TftlllQSEC'&bU&t'IA·R CARIOCA J2·RIO 1~. Para completar esta opera- Tudo 1,:0 é o que conshtue a se recorrer ao fermento Bulga- A lavoura no mês 
"'""" f"""""- • • • çao o broto deve ser cortado verdadeira floresta. ro, lác11co, ao kehr, etc. de junho 

BANCO DO BRASIL S. Al 
Praça. 14 de Dezembro, 98 - NOVA IGUASSU' Esta.do do Rio 
End. Tel.: "Satélite"-Telefs.: 4 (Co,,tadorla), 25 (Gerência). Caixa do Correio, 3 

TAXAS 
EM eeNTRS PePULRRES 

DE JUROS DE DEPÓSITOS, 

EM 

Com livro de cheques gri;tis e eem sêlos 
e_ caderneta - limite até Cr$ 10 000,00 

Com hvt o de cheques gratie e sem sêlos 
13 caderneta - limite até Cr$ 50.000,00 

eeNTl\S eeMERell\1S 

Com cheques gratis e sem limite de 
quantta . . . • • 

L E T R AS 

4% 

EM eeNTl\S 1\ PR1\Zt) FIXO 

De 6 meses . 
De l i! meses 

e . . (6 me11e11 
3 % om pagameotCl mensal do Juros. (l2 meses 

EM e~NTRS DE AVISO PRÉVI~ 

e 30 c\ías 
e GO Ilias 

2¼ e 90 dias 

HIPOTECÁRIAS 

4¼ 
5 º, 

31(2 '½ 
, 112 ¼ 

3112 ¼ 
4 % 

.•112 % 

As letras blpotectrlas ,mitldas I a d a s 
por &arantla: - os irróveis h1pot«aJ'o~;° o :un,,cgo s~c1:t•~ o l~~·d!ºJe •:;::::/e Cr$ 100,00, Cr$ 200,00, Cr$ 500,00, Cr$ 1.000,00 e CrS !i.000,00, tem 

S•us 1uro1 de 5• SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXl\10 DE 20 ANOS E LIQUIDAVEIS POR VIA OE SORTEIOS ANUAJS 
un l ' 1° ao ano pigiv~•~ por melo de cupõt.>s de 6 em 6 Jl t 

po• os, taxas, selos, contribu1çõo ou outras tributações t~der ª"· t:sta~~;:s~:~1u111/; ,!:"r r~l~r~~ ~e JUl~o de cada ano, estão Isentos de quaisquer 

_ em tla:~a~F;~EM ~ Q~AISQUER TITULOS DE DIVIDA QUIIWGll \F Al?I.\ O~ 1;fl;V;LfGI .\;,~; ;~,;~~elE~:IÉ~: 27 de janeiro de 1936. 

luro1 e daa prutaçõe:s d~z,e~;p,~~!~~~~ ~';;. ~~~~;:\~;~~i;.i'.\sase cr,0u0t;~~:,J~~ c,;.~~t·~~~0,
0
di: bens de menores, órfãos e Interditos; e R~~E :pagamento dos 

SÃO Nl!GOC A " · f VEIS EM QUALQUER PARTE DO TERflllÓ110 NACIONAL 
P a z, 0 a a m e I h _ E COTADAS EM BOLSAS 

COHANÇAS - TRANSfERtNCIAS :E ;U:D~S e o D d I ç o t: s, t o d a s a s o p e r a ç õ e s b • D e á r i a • 
DESCONTOS de letras aaqu . 
EMPRtSTIMOS em ro;tu r s e chequu aõbre esta ou quaisquer outras praças. 
EMPRtSTtMOS EM LETRAS o~«nlu com rauçlo de duplicatas. 
CltDITO AGRICOLA a lon , IPOTECÃRIAS 
CRtono INDUSTRIAL ~ pra,'• sob • garantia <xclualva da fruta. 

1 para.,. ccmpr11 de materlas prl na f 
s,_o ATENDIDOS, COM A MAIOR PRESTEZA , s e "ormas, apert,lçoamrnto e aquisição de maquinário 

, TODOS OS PEDIDOS DE tNFORMAÇÔE" E ' 
CARHIRA DE CRtOITO AGRICOLA E INDUSTRIAL OUE SE ~CH~~LARECIMENTOS SÔBRE OUAISOUER 

Pillale (ll, corr..,spoodentes em t d • . M PLENO FUNCIONAME~TO, OPERAÇÔES_DJ 
o as ª" prlnc,pa1s praças do pais <! do 

estrangeiro 

No centro - Plantam­
se ervilhas e linho. Co 
lh~m-se alfafa, algodiil, 
urarut11, batata doce, bl· 
tuta inglesa, cana de aça­
cur, "cow pea··. ervilltl, 
feijão, juta, linho. m .. 
rl1oca, milho, hortaliçll 
ern geral, sorgo, sorjl, 
tremoÇCl, café, tabaco. 
Prioripit. a culbeita de 
t:rva.mate. 

No s u 1 - Plantam-ff 
cana de açucar e ma• 
diuca. 


	1
	2
	3
	4
	5
	6

